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RESUMO
O brincar livre no Centro de Educação In-
fantil (CEI) é fundamental para o desenvol-
vimento integral dos bebês e crianças. Esse 
tipo de vivência estimula a criatividade, a 
socialização e a autonomia, permitindo que 
os pequenos explorem o ambiente de for-
ma espontânea. Durante o brincar livre, as 
crianças experimentam diferentes papéis, 
resolvem conflitos e aprendem a trabalhar 
em grupo, desenvolvendo habilidades socio-
emocionais essenciais. Esta pesquisa está 
dividida em tópicos para facilitar a compre-
ensão. Não é uma pesquisa inédita, mas traz 
algumas reflexões sobre o brincar livre den-
tro dos CEIs. Temos como aporte autores 
como Kalló (2019) e Balog (2017), que explo-
ram como o brincar é vital para o desenvol-
vimento infantil, permitindo que as crianças 
experimentem o mundo de forma livre e sig-
nificativa Fröebel (1852), Montessori (1909) 
e Decroly (1932) pioneiros em contribuíram 
significativamente para a compreensão do 
brincar livre, enfatizando a importância de 
respeitar as crianças como seres ativos e 
criativos. É uma pesquisa bibliográfica, em 
que foram utilizadas, teóricos, como Gol-
dschmied e Jackson (2006), Fochi (2018) e 
Pikler (2018). Esses autores oferecem uma 
base sólida para entender como o brincar 
livre pode beneficiar o desenvolvimento in-
tegral das crianças. O presente artigo tem 
como objetivo conhecer, compreender e 
analisar a prática do brincar, refletindo acer-
ca das relações entre criança, brincadeira e 
educação. A abordagem na livre exploração 
de materiais e no protagonismo da criança 
em contextos educativos previamente pla-
nejados e organizados por adultos. Assim, 
este trabalho se propõe evidenciar o que é 
possível apropriar do brincar livre, de forma 
a tornar a práxis cada vez mais transforma-
dora e significativa para as crianças/bebês 
e professores pesquisadores da infância. 
Constatou-se que a ruptura com tradiciona-
lismo educacional é tarefa primordial para 
a superação de atividades retrógradas que 
não valorizam e nem tampouco enriquecem 
o processo de aprendizagem das crianças e 

suas vivências.
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ABSTRACT
Free play at the Early Childhood Education 
Center (CEI) is fundamental for the integral 
development of children. This type of play 
stimulates creativity, socialization and au-
tonomy, allowing the little ones to explo-
re the environment spontaneously. During 
free play, children experiment with different 
roles, resolve conflicts, and learn to work in 
groups, developing essential socio-emotio-
nal skills. This research is divided into topics 
for ease of understanding. It is not an unpre-
cedented research, but it brings some reflec-
tions on free play within the CEIs. We have as 
a contribution authors such as Kalló (2019) 
and Balog (2017), who explore how play is vi-
tal for child development, allowing children 
to experience the world freely and meanin-
gfully Fröebel (1852), Montessori (1909) and 
Decroly (1932) pioneers in contributed sig-
nificantly to the understanding of free play, 
emphasizing the importance of respecting 
children as beings active and creative. It is 
a bibliographic research, in which theorists 
such as Goldschmied and Jackson (2006), Fo-
chi (2018) and Pikler (2018) were used. These 
authors offer a solid basis for understanding 
how free play can benefit children's integral 
development. This article aims to know, un-
derstand and analyze the practice of play, 
reflecting on the relationships between chil-
dren, play and education. The approach in 
the free exploration of materials and in the 
child's protagonism in educational contexts 
previously planned and organized by adults. 
Thus, this work proposes to highlight what 
is possible to appropriate free play, in order 
to make praxis increasingly transformati-
ve and meaningful for children/babies and 
childhood teacher researchers. It was found 
that the rupture with educational traditiona-
lism is a primary task to overcome retrogra-
de activities that do not value or enrich the 
learning process of children's learning and 
their experiences.
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INTRODUÇÃO
O brincar livre é uma prática fundamental 
no desenvolvimento infantil, especialmente 
em ambientes de educação infantil, como 
os Centros de Educação Infantil (CEI). Nesse 
contexto, o brincar não é apenas uma ativi-
dade recreativa, mas um processo essencial 
que favorece a aprendizagem, a socializa-
ção e a construção da identidade da criança. 
Estudos mostram que, ao permitir que as 
crianças explorem, experimentem e criem 
por meio do jogo, os educadores promovem 
habilidades cognitivas, motoras e emocio-
nais que são vitais para o crescimento sau-
dável. Este artigo tem como objetivo anali-
sar a importância do brincar livre nos CEIs, 
destacando suas contribuições para o de-
senvolvimento integral das crianças, as prá-
ticas pedagógicas que o favorecem e os de-
safios enfrentados na sua implementação. 
Ao compreender o valor do brincar livre, po-
demos promover ambientes educacionais 
mais ricos e estimulantes, onde as crianças 
se sintam seguras e motivadas a explorar o 
mundo ao seu redor. 
 Kalló (2017) é uma defende do brincar li-
vre, enfatizando a importância dessa práti-
ca para o desenvolvimento das crianças. Ela 
acredita que o brincar livre permite que as 
crianças explorem sua criatividade, tomem 
decisões e aprendam a resolver problemas 
de forma independente.
O brincar livre proporciona um espaço se-
guro onde as crianças podem experimentar, 
inventar e socializar. Além disso, é essencial 
para o desenvolvimento emocional e social, 
pois ajuda na construção da autoconfiança e 
na promoção de habilidades de cooperação 
e empatia.
Para Kalló (2017) o ambiente deve ser rico 
em estímulos e desafiador, incentivando a 
curiosidade e a exploração. A liberdade de 
brincar sem a estrutura rígida de atividades 
programadas permite que cada criança de-
senvolva seu próprio ritmo e interesses.
Esse tipo de brincadeira, portanto, é funda-
mental não apenas para o aprendizado, mas 
também para a formação de vínculos e a 
construção de entidades.
 A visão de Kalló (2017) o brincar é uma parte 

vital da infância, e que devemos valorizar e 
proteger esse tempo de jogo livre. Além dis-
so, o brincar livre favorece a exploração sen-
sorial e motora, contribuindo para o desen-
volvimento cognitivo e físico. Através desse 
tipo de atividade, as crianças também têm 
a oportunidade de expressar suas emoções 
e ideias, promovendo a autoestima e a au-
toconfiança. Portanto, o brincar livre é uma 
prática essencial no CEI, pois forma uma 
base sólida para a aprendizagem e o desen-
volvimento saudável na infância
O brincar livre é fundamental no desenvol-
vimento das crianças na educação infantil e 
como isso impacta no processo importan-
tíssimo para educação, pois rompe com o 
trivial, em que existe a imposição de brin-
quedos comerciais e padronizados, para dar 
lugar ao lúdico mais funcional e próximo à 
realidade da criança. 
o que as crianças aprendem não ocorre 
como um resultado automático do que lhes 
é ensinado. Ao contrário, isso se deve em 
grande parte à própria realização das crian-
ças como consequência de suas atividades.” 
(MALAGUZZI, 2016, p.72).

Vê-se que Malaguzzi (2016) destaca que a 
realização das crianças está profundamen-
te ligada às suas atividades e experiências. 
Ele enfatiza que o aprendizado não é apenas 
um processo de absorção de informações, 
mas uma construção ativa. 
Quando as crianças se envolvem em ativida-
des significativas, elas não apenas adquirem 
conhecimento, mas também desenvolvem 
sua identidade, criatividade e autonomia. 
Essa abordagem valoriza a capacidade das 
crianças de serem protagonistas de seu 
aprendizado, onde a interação com o am-
biente e com os outros é fundamental para 
seu desenvolvimento integral. No contexto 
da Pedagogia Participativa, o brincar desem-
penha um papel crucial no desenvolvimen-
to integral das crianças/ bebês. Por meio do 
brincar, as crianças exploram e experimen-
tam o mundo ao seu redor, desenvolvendo 
habilidades cognitivas, sociais e emocionais 
de forma natural e espontânea.
O brincar livre é uma forma de aprendiza-
do autêntico e significativo para as crianças, 
pois permite que elas se envolvam em ativi-
dades lúdicas sem regras pré-determinadas. 
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Dessa forma, elas têm a oportunidade de 
exercitar sua criatividade, imaginação, reso-
lução de problemas e tomada de decisões, 
construindo seu próprio conhecimento.
A IMPORTÂNCIA DO BRINCAR LIVRE NO CEI, 
SEUS BENEFÍCIOS E EXPLORANDO MANEI-
RAS DE PROMOVÊ-LO DE FORMA ADEQUA-
DA NO AMBIENTE ESCOLAR.
       O brincar livre desempenha um papel 
fundamental no desenvolvimento integral 
da criança na fase da educação infantil. Du-
rante as brincadeiras, as crianças/bebês têm 
a oportunidade de explorar o mundo ao seu 
redor, experimentar diferentes papéis e de-
senvolver suas habilidades físicas, emocio-
nais, cognitivas e sociais.
A)	 Desenvolvimento físico: O brincar li-
vre permite que as crianças se movimentem 
livremente, corram, pulem, treinem a coor-
denação motora e fortaleçam os músculos. 
Isso contribui para o desenvolvimento de 
habilidades motoras e para a promoção de 
um estilo de vida saudável desde cedo.
B)	 Desenvolvimento emocional: Duran-
te as brincadeiras, as crianças expressam 
suas emoções de forma livre e segura. Elas 
podem explorar sentimentos como alegria, 
tristeza, raiva e medo, aprendendo a lidar 
com eles de maneira saudável. Isso auxilia 
no desenvolvimento da inteligência emocio-
nal.
C)	 Desenvolvimento cognitivo: O brincar 
livre estimula a imaginação, a criatividade 
e o pensamento abstrato das crianças. Elas 
podem criar histórias, inventar persona-
gens, resolver problemas e explorar diferen-
tes situações, desenvolvendo assim suas ha-
bilidades cognitivas.
D)	 Desenvolvimento social: Durante as 
brincadeiras, as crianças/bebês interagem 
umas com as outras, aprendem a comparti-
lhar, a esperar a vez, a respeitar as regras e a 
conviver em grupo. Essas interações promo-
vem a socialização, a empatia e a construção 
de vínculos afetivos.
O brincar livre, portanto, contribui significa-
tivamente para o desenvolvimento integral 
da criança, promovendo o equilíbrio entre 
todas as áreas de desenvolvimento. É atra-
vés do brincar que a criança se conhece, co-
nhece o mundo e constrói seus conhecimen-
tos de forma prazerosa e significativa. 
A curiosidade aguçada da criança é a melhor 

ferramenta para se chegar ao novo, para 
construir novas formas de pensar e enxer-
gar o mundo. O brincar heurístico oferece a 
elas uma nova forma de aprender, no caso, 
aprender a lidar com os diferentes objetos e, 
ainda, ressignificar seus valores. Conforme 
explicita Assmann (2004), a curiosidade con-
tribuiu para que a humanidade se desenvol-
vesse, ao fazer com que o ser humano ex-
plorasse o meio, fizesse questionamentos e 
desenvolvesse a capacidade de resolver de-
safios, fatores importantes para uma apren-
dizagem significativa.

O BRINCAR LIVRE: ESTÍMULO À IMAGINAÇÃO 
E CRIATIVIDADE
O brincar livre na educação infantil desem-
penha um papel fundamental no estímulo à 
imaginação e criatividade das crianças. Du-
rante as brincadeiras, os pequenos têm a 
oportunidade de explorar diferentes perso-
nagens, criar histórias e dar asas à sua ima-
ginação.
O brincar livre permite que as crianças de-
senvolvam sua capacidade criativa, pois não 
há regras ou limitações para o que elas po-
dem criar ou imaginar. Isso estimula a men-
te das crianças a pensarem de forma livre e 
criativa, promovendo o desenvolvimento de 
habilidades como pensamento divergente e 
resolução de problemas.
Além disso, o brincar livre também contri-
bui para o desenvolvimento da imaginação 
das crianças. Durante as brincadeiras, elas 
podem se transportar para diferentes cená-
rios e situações, criando histórias e fazendo 
uso de elementos imaginários. Isso auxilia 
no desenvolvimento da linguagem, da capa-
cidade de se expressar e comunicar, além de 
ampliar a capacidade de visualização mental 
das crianças.
Promove a socialização e interação o brincar 
livre na educação infantil desempenha um 
papel fundamental na promoção da sociali-
zação e interação entre as crianças. Durante 
as brincadeiras, os pequenos têm a oportu-
nidade de se relacionar e compartilhar expe-
riências com os seus colegas de classe.
Através do brincar, as crianças aprendem a 
se comunicar, respeitar o espaço do outro, 
desenvolver empatia e trabalhar em equipe. 
Elas aprendem a lidar com os desafios e con-
flitos, negociando e encontrando soluções 
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em conjunto.
Além disso, as brincadeiras estimulam a in-
teração com os adultos, como os professo-
res, que também participam quando convi-
dadas às atividades lúdicas. Isso fortalece os 
laços afetivos e promove um ambiente de 
confiança e segurança.
As brincadeiras em grupo ajudam a criança/
bebê a entender as regras sociais, a respei-
tar a vez dos outros e a aprender a compar-
tilhar.
A socialização também contribui para o de-
senvolvimento da linguagem, pois as crian-
ças se comunicam e expressam suas ideias e 
sentimentos durante as brincadeiras;
A interação com diferentes colegas possibili-
ta a construção de novos conhecimentos, já 
que cada criança traz consigo sua bagagem 
cultural e experiências diferentes.
Portanto, é fundamental que no CEI propor-
cione momentos de brincadeiras livres, para 
que as crianças possam vivenciar experiên-
cias de socialização e interação de forma 
espontânea e natural. Isso contribuirá para 
o desenvolvimento de habilidades sociais e 
emocionais importantes ao longo da vida.

DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES COG-
NITIVAS
O brincar livre no CEI também exerce um 
papel fundamental no desenvolvimento de 
habilidades cognitivas nas crianças. Durante 
as brincadeiras, as crianças são desafiadas 
a pensar, resolver problemas e tomar deci-
sões, o que contribui para o desenvolvimen-
to do seu pensamento lógico e abstrato.
Por meio do brincar, as crianças/bebês têm 
a oportunidade de explorar e experimen-
tar diferentes situações, estimulando a sua 
imaginação e criatividade. Elas podem criar 
histórias, construir objetos com materiais 
diversos e simular diferentes papéis. Essas 
atividades ajudam a desenvolver a capacida-
de de imaginar e pensar de forma criativa, 
o que é essencial para o desenvolvimento 
cognitivo.
Além disso, o brincar livre também facilita 
a resolução de problemas. Durante as brin-
cadeiras, as crianças/bebês são expostas a 
diversos desafios e obstáculos que precisam 
ser superados, o que estimula o desenvolvi-
mento de habilidades de resolução de pro-
blemas. Elas aprendem a analisar situações, 

buscar soluções alternativas e tomar deci-
sões, desenvolvendo assim suas habilidades 
cognitivas.
O brincar livre na educação infantil tem um 
papel fundamental no desenvolvimento das 
habilidades de resolução de problemas das 
crianças. Durante o brincar, as crianças/
bebês são desafiadas a encontrar soluções 
para os obstáculos e dilemas que surgem 
durante as atividades lúdicas.
Ao enfrentar situações em que precisam 
resolver problemas durante o brincar, as 
crianças desenvolvem habilidades cogniti-
vas importantes, como a capacidade de aná-
lise, raciocínio lógico e pensamento crítico. 
Elas aprendem a identificar diferentes op-
ções, tomar decisões e avaliar os resultados 
das ações que escolhem realizar.
No contexto do brincar livre, as crianças/be-
bês têm a liberdade de experimentar abor-
dagens diferentes para resolver problemas. 
Elas podem testar diferentes estratégias, 
buscar alternativas não convencionais e de-
senvolver sua criatividade na busca por so-
luções. Isso contribui para o desenvolvimen-
to de habilidades de pensamento flexível e 
adaptativo.
Para resolver problemas durante o brin-
car, as crianças/bebês precisam exercitar 
a paciência, aprender a lidar com frustra-
ções e persistir mesmo diante de desafios. 
Eles aprendem que nem sempre a solução 
aparece imediatamente e que é necessário 
perseverar e buscar diferentes abordagens 
para alcançar o resultado desejado.
Ao facilitar a resolução de problemas, o 
brincar livre na educação infantil prepara as 
crianças para lidar com desafios do cotidia-
no, desenvolvendo habilidades fundamen-
tais para sua vida acadêmica e pessoal.
O brincar livre também desempenha um 
papel fundamental ao incentivar a autono-
mia e a tomada de decisões. Ao permitir que 
elas tenham a liberdade de escolher as ati-
vidades e explorar o ambiente ao seu redor, 
estão aprendendo a tomar decisões por si 
mesmas e a se tornarem mais independen-
tes.
Essa autonomia promovida pelo brincar li-
vre contribui para o desenvolvimento da au-
toconfiança e autoestima das crianças, uma 
vez que elas percebem que são capazes de 
fazer escolhas e lidar com as consequências. 
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Além disso, ao ter a oportunidade de expe-
rimentar diferentes possibilidades de brin-
cadeiras e utilizar a imaginação, as crianças 
desenvolvem a capacidade de resolver pro-
blemas e tomar decisões de forma criativa.
Ao invés de terem um adulto ditando as re-
gras e limitando suas ações, o brincar livre 
proporciona um ambiente em que as crian-
ças podem explorar, testar suas habilidades 
e experimentar diferentes abordagens. Elas 
aprendem a lidar com a frustração, a buscar 
alternativas e a assumir a responsabilidade 
pelas suas escolhas. Essas habilidades são 
essenciais para a vida adulta, onde serão 
confrontadas com diversas situações que 
exigem autonomia e tomada de decisões.

O PROMOVENDO A APRENDIZAGEM SIGNIFI-
CATIVA COM BRINCAR LIVRE 
O brincar livre no Centro de Educação In-
fantil desempenha um papel fundamental 
na promoção da aprendizagem significativa. 
Quando as crianças/bebês têm a oportuni-
dade de explorar e experimentar diferentes 
brincadeiras de forma autônoma, elas estão 
constantemente aprendendo e construindo 
conhecimentos de maneira significativa.
Ao brincar de forma livre, as crianças se en-
volvem em atividades que despertam sua 
curiosidade e interesse. Elas são capazes 
de explorar novas ideias, testar hipóteses e 
descobrir soluções para os desafios que en-
contram durante o processo de brincadeira. 
Essas experiências proporcionam um am-
biente rico em estímulos cognitivos, emo-
cionais e sociais, permitindo que as crianças 
aprendam de maneira mais eficaz.
O brincar livre também incentiva o desen-
volvimento de habilidades como a resolução 
de problemas, a tomada de decisões e a cria-
tividade. Durante as brincadeiras, as crian-
ças são desafiadas a enfrentar situações 
complexas e encontrar soluções por conta 
própria. Isso estimula o pensamento crítico 
e a capacidade de tomar decisões bem fun-
damentadas, habilidades essenciais para a 
vida adulta.
A aprendizagem significativa ocorre quando 
as crianças estão engajadas e envolvidas em 
atividades que têm relevância e significado 
para elas. Ao brincar livremente, elas têm a 
oportunidade de explorar e compreender o 
mundo ao seu redor, construindo conheci-

mentos de forma ativa e autônoma. permi-
te que as crianças desenvolvam habilidades 
cognitivas, emocionais e sociais de forma in-
tegrada.
Brincar livremente é essencial para o desen-
volvimento infantil, pois oferece às crianças 
a oportunidade de explorar e compreender 
o mundo ao seu redor de maneira dinâmica 
e autônoma. Durante a brincadeira, elas in-
teragem com diferentes ambientes, objetos 
e pessoas, o que estimula a curiosidade e a 
criatividade.
Nesse espaço de liberdade, as crianças expe-
rimentam, fazem perguntas e buscam solu-
ções para os desafios que encontram. Cada 
brincadeira se torna uma pequena aventu-
ra, onde podem desenvolver habilidades 
sociais, cognitivas e motoras. Ao criar suas 
próprias regras e narrativas, elas aprendem 
a tomar decisões e a lidar com as consequ-
ências, fortalecendo a autoconfiança e a au-
tonomia.
Além disso, a brincadeira livre permite que 
as crianças expressem suas emoções e de-
senvolvam a empatia ao interagir com os 
outros. Elas aprendem a compartilhar, a 
colaborar e a respeitar as diferenças, cons-
truindo relacionamentos significativos. Essa 
vivência lúdica é fundamental não apenas 
para a aquisição de conhecimentos, mas 
também para a formação de cidadãos mais 
conscientes e respeitosos.
Garantir brincadeiras livres é um impor-
tante para o futuro das crianças, pois é por 
meio dessas experiências que elas se tor-
nam exploradoras do mundo, capazes de 
compreender e transformar a realidade ao 
seu redor, a criatividade nasce na primeira 
infância.
Através do brincar, as crianças podem expe-
rimentar diferentes papéis e perspectivas, 
ampliando sua compreensão do mundo e 
desenvolvendo empatia. As brincadeiras li-
vres também promovem a motivação intrín-
seca, pois as crianças estão naturalmente 
motivadas a explorar, experimentar e des-
cobrir coisas novas, neste momento o pro-
fessor observa.
É importante destacar que, durante as brin-
cadeiras livres, os professores desempe-
nham um papel fundamental como obser-
vadores, oferecendo apoio e estímulo, sem 
interromper a criatividade e autonomia das 
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crianças, é crucial reconhecer o papel dos 
professores como facilitadores, devem ser 
como foi dito, deixar os materiais e com 
qualidade quantidade suficiente para brin-
carem. Devem oferecer apoio e estímulo, 
criando um ambiente seguro e acolhedor, 
onde as crianças podem explorar suas ideias 
e expressar sua criatividade. 
Ao interagir de maneira sutil, dessa forma 
os professores evitam interromper o fluxo 
natural das brincadeiras, permitindo que as 
crianças desenvolvam sua autonomia. Esse 
equilíbrio é essencial para que se sintam 
confiantes em suas escolhas, promoven-
do não apenas a diversão, mas também o 
aprendizado e o desenvolvimento emocio-
nal. Assim, o papel do professor se torna 
uma ponte entre a liberdade da brincadeira 
e o crescimento pessoal das crianças.
É inegável que no brincar livre, as crianças 
têm a oportunidade de desenvolver suas ha-
bilidades, explorar o mundo ao seu redor e 
aprender de forma significativa.
O brincar livre promove o desenvolvimento 
integral da criança/bebê, estimulando tanto 
aspectos físicos, como o equilíbrio e a coor-
denação motora, quanto aspectos emocio-
nais, como a expressão de sentimentos e a 
autoestima.
Brincar é uma das atividades mais ricas e es-
senciais para o desenvolvimento integral de 
crianças e bebês. Durante o ato de brincar, 
as crianças exploram o mundo ao seu redor, 
estimulando não apenas o desenvolvimento 
físico, mas também emocional e social.
Do ponto de vista físico, brincar livre pro-
porciona uma variedade de movimentos 
que são fundamentais para o fortalecimen-
to dos músculos, a melhora do equilíbrio e 
o aprimoramento da coordenação motora. 
Ao correr, pular, escalar ou rolar, as crian-
ças exercitam suas habilidades motoras de 
forma natural e prazerosa. Essas atividades 
não apenas contribuem para a saúde física, 
mas também ajudam a desenvolver a cons-
ciência corporal, permitindo que as crianças 
entendam melhor seus limites e capacida-
des.
Em relação ao desenvolvimento emocional, 
brincar livre é uma oportunidade valiosa 
para que as crianças expressem seus sen-
timentos e vivenciem diferentes emoções. 
Através do jogo, elas aprendem a lidar com 

a frustração, a alegria, a ansiedade e a supe-
ração. 
Esse espaço de liberdade promove a criati-
vidade e a imaginação, permitindo que as 
crianças inventem histórias, personagens e 
cenários, o que é fundamental para a forma-
ção da autoestima. Ao se sentirem confiantes 
em suas criações e ações, elas desenvolvem 
um senso de identidade e pertencimento.
Além disso, o brincar livre estimula a inte-
ração social, pois muitas vezes acontece em 
grupo. Essas interações ajudam as crianças 
a aprenderem sobre colaboração, empatia 
e resolução de conflitos, habilidades essen-
ciais para a vida em sociedade. Ao negociar 
regras, compartilhar brinquedos e construir 
relacionamentos, elas desenvolvem uma 
base sólida para futuras interações sociais.
Portanto, o brincar livre é muito mais do que 
uma simples atividade recreativa. É uma for-
ma poderosa de aprendizado e desenvol-
vimento que integra aspectos físicos, emo-
cionais e sociais, formando crianças mais 
saudáveis, confiantes e criativas. É funda-
mental que pais, educadores e cuidadores 
incentivem esse tipo de brincadeira, propor-
cionando ambientes seguros e estimulantes 
onde as crianças possam explorar e crescer 
de maneira integral. Além disso, ao permitir 
que as crianças criem suas próprias brinca-
deiras, estimula a imaginação e a criativida-
de, permitindo que elas desenvolvam habili-
dades de pensamento divergente.
Outro aspecto importante do brincar livre é 
a promoção da socialização e interação en-
tre os agrupamentos, ao brincar juntas, as 
crianças /bebês aprendem a compartilhar, 
cooperar e respeitar as diferenças, desenvol-
vendo habilidades sociais essenciais para a 
vida em sociedade. Além disso, proporciona 
oportunidades para as crianças praticarem 
habilidades de comunicação, negociação e 
solução de problemas e contribui para o de-
senvolvimento de habilidades cognitivas. 
Ao explorar o ambiente, criar estratégias e 
resolver problemas, as crianças exercitam 
suas habilidades de pensamento lógico, con-
centração e memória. Além disso, ao enfren-
tarem desafios durante as brincadeiras, elas 
desenvolvem a capacidade de lidar com si-
tuações complexas e de encontrar soluções 
criativas.
Além disso, incentiva a autonomia e a toma-
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da de decisões. Ao terem a liberdade de es-
colher suas brincadeiras e definir as regras 
do jogo, as crianças desenvolvem a confian-
ça em si mesmas, a capacidade de fazer es-
colhas e assumir responsabilidades.
No CEI acontece a valorização o brincar livre 
como uma forma de aprendizado significa-
tivo. Ao permitir que as crianças explorem, 
investiguem e experimentem o mundo ao 
seu redor por meio do brincar, estamos pro-
porcionando um ambiente estimulante e 
enriquecedor para o seu desenvolvimento, 
num espaço educacional contemporâneo, a 
valorização do brincar livre se destaca como 
uma estratégia poderosa para promover 
o aprendizado significativo. Brincar não é 
apenas uma atividade lúdica; é uma forma 
essencial de interação com o mundo que 
estimula o desenvolvimento cognitivo, emo-
cional e social das crianças.
O brincar livre oferece um espaço onde as 
crianças podem explorar, experimentar e 
criar, desenvolvendo sua autonomia e con-
fiança. Ao se envolverem em brincadeiras 
não estruturadas, elas exercitam a imagi-
nação, aprendem a resolver problemas e 
aprimoram suas habilidades sociais ao in-
teragir com os colegas. Essas experiências 
proporcionam um aprendizado que vai além 
da memorização, pois as crianças conectam 
conceitos teóricos a situações práticas do 
seu cotidiano.
Além disso, respeita o ritmo e os interesses 
individuais de cada criança, permitindo que 
elas se tornem protagonistas do seu próprio 
processo de aprendizagem. Essa abordagem 
favorece o desenvolvimento da curiosidade 
e da criatividade, competências fundamen-
tais para as crianças.
É importante que educadores e responsá-
veis reconheçam e incentivem a prática do 
brincar livre nas experiencias proporciona-
das no CEI. Espaços que promovem essa for-
ma de aprendizado não só enriquecem os 
contextos, mas também contribuem para a 
formação de cidadãos mais críticos, colabo-
rativos e resilientes.
Valorizar o brincar, estamos investindo em 
uma educação que compreende a criança 
em sua totalidade, promovendo um apren-
dizado que é verdadeiramente significativo 
e duradouro. Que possamos, juntos, fomen-
tar essa cultura do brincar, transformando o 

aprendizado em uma experiência prazerosa 
e enriquecedora.
É fundamental para o desenvolvimento inte-
gral das crianças/bebês através do brincar, 
elas aprendem de forma prazerosa, desen-
volvem suas habilidades e constroem co-
nhecimentos significativos. Portanto, é im-
prescindível que as práticas pedagógicas na 
educação infantil valorizem e promovam o 
brincar livre como uma estratégia essencial 
para a formação das crianças.
Autores que dialogam e dissertam sobre o 
brincar livre acreditam   que o brincar aju-
da as crianças a expressarem e entenderem 
suas emoções.

CONCLUSÃO
O brincar livre é uma experiência fundamen-
tal para o desenvolvimento integral da crian-
ça. Ao permitir que as crianças explorem seu 
ambiente e interajam livremente com os ou-
tros, estamos contribuindo para a formação 
de indivíduos mais autônomos, resilientes e 
adaptáveis. 
É importante que os professores reconhe-
çam e valorizem o brincar livre como uma 
prática indispensável, garantindo que as 
crianças tenham oportunidades para brin-
car de forma livre e significativa. Afinal, é 
nas brincadeiras que se cultivam não ape-
nas memórias, mas também as bases para 
um futuro saudável e equilibrado. 
A escola precisa ser um espaço para todas 
as crianças. Não deve se basear na ideia de 
que todas são iguais, mas que todas são di-
ferentes. (MALAGUZZI apud RINALDI2012). 
O educador que respeita a criança em sua 
singularidade, contribui para a formação de 
uma geração mais criativa, crítica, feliz e dis-
posta a aprender cada vez mais.
Através do material analisado, verificou-se 
que, por meio da autonomia, liberdade e se-
gurança, a criança brinca e aprende simul-
taneamente. Este processo ocorre em meio 
a uma sequência de ações naturais que têm 
a imaginação como a principal chave para 
a construção do conhecimento, de maneira 
que, tanto o brinquedo quanto a brincadei-
ra, permitem que a criança se aproprie do 
seu potencial criativo. Assim, as brincadeiras 
funcionam como suporte e têm papel esti-
mulante para a criança no momento da ação 
exploratória.
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